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Resumo 

Este artigo analisa a incorporaça o de pra ticas administrativas e econo micas no cotidiano das Assembleias 

de Deus no Brasil, evidenciando como a lo gica do mercado penetrou o ambiente religioso pentecostal. 

Atrave s de uma abordagem qualitativa e crí tica, observa-se a utilizaça o de mecanismos como cobranças via 

Pix, carta o e boletos, contrataça o de empresas de contabilidade e consultoria, treinamentos com foco no 

aumento da arrecadaça o e a hierarquizaça o eclesia stica baseada em meritocracia financeira. Tambe m se 

exploram os impactos sociais e simbo licos dessas pra ticas sobre os membros, especialmente os mu sicos, 

trabalhadores volunta rios e lí deres locais, que, apesar de sua dedicaça o, muitas vezes enfrentam cobranças 

intensas, constrangimentos e exclusa o. A ana lise recorre a autores como Weber, Bourdieu e Simmel para 

compreender a lo gica da mercantilizaça o do sagrado e a construça o simbo lica do poder religioso no 

contexto pentecostal contempora neo. 

Palavras-chave: Pentecostalismo. Administraça o religiosa. Economia do sagrado. Assembleias de Deus. 

Hierarquia eclesia stica. 
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Abstract 

This article analyzes the incorporation of administrative and economic practices into the daily life of the 

Assemblies of God in Brazil, revealing how market logic has infiltrated the Pentecostal religious environment. 

Through a qualitative and critical approach, the study highlights mechanisms such as donations via Pix, card, 

and bank slips, the hiring of accounting and consulting firms, training aimed at increasing revenues, and 

ecclesiastical hierarchies driven by financial meritocracy. It also explores the social and symbolic impacts of 

these practices on church members, especially musicians, volunteer workers, and local leaders, who, despite 

their dedication, often face intense demands, constraints, and exclusion. The analysis draws on theorists such 

as Weber, Bourdieu, and Simmel to understand the commodification of the sacred and the symbolic 

construction of religious power in contemporary Pentecostalism. 

Keywords: Pentecostalism. Religious administration. Sacred economy. Assemblies of God. Ecclesiastical 

hierarchy. 
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Introdução 

No contexto contempora neo, marcado pela racionalizaça o das instituiço es e pela predomina ncia 

das lo gicas de mercado, observa-se uma crescente hibridizaça o entre as esferas religiosa e econo mica. A fe , 

outrora restrita ao plano simbo lico e transcendente, passa a ser administrada por ferramentas oriundas do 

mundo corporativo, assumindo caracterí sticas de empresa e empreendimento. O feno meno das igrejas 

neopentecostais tem sido extensivamente analisado sob essa o tica, mas tal racionalizaça o tambe m atinge 

denominaço es pentecostais cla ssicas como as Assembleias de Deus. A partir de uma ana lise qualitativa, este 

artigo busca compreender como pra ticas administrativas e financeiras ve m sendo incorporadas a  vida 

eclesia stica, desde a cobrança sistema tica de dí zimos e ofertas por meios digitais ate  a estruturaça o de 

estrate gias de crescimento, expansa o territorial e gesta o de recursos humanos. Inspiramo-nos em Weber 

(2004), para quem a institucionalizaça o do carisma leva a  burocratizaça o e a  racionalizaça o da religia o; em 

Bourdieu (2007), que aponta o campo religioso como um espaço de disputas de capital simbo lico e 

material; e em Mauss (2003), cuja ana lise do dom revela os laços sociais criados pelas trocas aparentemente 

volunta rias. Mauss (2003, p. 294) afirma que “na o ha  da diva gratuita”, evidenciando que toda troca social 

implica mecanismos de reciprocidade, reconhecimento e obrigaça o simbo lica. A gesta o do sagrado nas 

Assembleias de Deus, como veremos, revela-se permeada por racionalidade econo mica, gesta o empresarial 

e exige ncias simbo licas que produzem inclusa o, exclusa o e hierarquias internas. 

Diante desse cenário, a pesquisa parte da seguinte problematização: de que maneira a incorporação 

de práticas administrativas, tecnológicas e mercadológicas nas Assembleias de Deus reconfigura a 

experiência religiosa, as relações de poder e os mecanismos de pertencimento no pentecostalismo 

brasileiro contemporâneo? O objeto da pesquisa concentra-se nas formas de racionalização econômica e 

gestão institucional presentes nas Assembleias de Deus, especialmente nas dinâmicas de arrecadação, 

expansão ministerial, hierarquização e disciplinamento simbólico dos fiéis. 

A pesquisa adota abordagem qualitativa, de caráter analítico-crítico, fundamentada na sociologia 

da religião e na análise das dinâmicas contemporâneas de racionalização do sagrado. O método utilizado é 

o bibliográfico-documental, articulando referenciais clássicos da sociologia e antropologia da religião com 

observações de práticas institucionais presentes no pentecostalismo contemporâneo. Metodologicamente, 

o estudo mobiliza revisão bibliográfica especializada, análise crítica de discursos institucionais e 

interpretação sociológica de práticas e mecanismos administrativos observáveis no cotidiano eclesiástico. 

Embora parte significativa da literatura associe a lo gica da mercantilizaça o religiosa ao 

neopentecostalismo, este estudo propo e observar como processos semelhantes de racionalizaça o 

econo mica tambe m atravessam setores do pentecostalismo cla ssico, especialmente em grandes ministe rios 

das Assembleias de Deus. 

Fundamentos Teóricos: A Racionalização do Sagrado 

Max Weber (1991) apontou que o processo de racionalizaça o das esferas da vida moderna tambe m 

alcançaria a religia o. A passagem do carisma a  burocracia institucional se tornaria inevita vel para a 

manutença o das estruturas e da ordem. No campo pentecostal, isso se evidencia pela transiça o de igrejas 

dome sticas e comunita rias para mega templos com orçamentos miliona rios. Como afirma Weber (1991, p. 

30), “o destino de nossa e poca caracteriza-se pela racionalizaça o e intelectualizaça o e, sobretudo, pelo 

desencantamento do mundo”. 

 Segundo Pierre Bourdieu (2005), o campo religioso opera sob uma lo gica pro pria, mas pode ser 

atravessado por interesses econo micos que configuram um mercado simbo lico. As igrejas disputam fie is, 

recursos e legitimidade num ambiente cada vez mais competitivo. Bourdieu (2005, p. 57) ainda cita que, 

“todo campo religioso e  o lugar de uma concorre ncia pelo monopo lio do exercí cio legí timo do poder 

religioso sobre os leigos”. 
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Práticas Econômicas no Culto: do Altar ao Terminal de Cartão 

Partindo da teoria da racionalizaça o proposta por Max Weber (1991), compreende-se que o 

feno meno religioso moderno atravessa uma transiça o do carisma esponta neo a  estruturaça o burocra tica. 

A autoridade carisma tica, caracterí stica dos primeiros lí deres pentecostais, cede espaço a uma 

racionalidade instrumental orientada pela busca de eficie ncia, controle e previsibilidade das aço es 

religiosas. Essa lo gica se expressa de maneira cada vez mais visí vel na incorporaça o de tecnologias digitais 

de arrecadaça o financeira: maquininhas de carta o de cre dito e de bito instaladas nos templos, transfere ncia 

por Pix com QR Code projetado em telo es, envio de boletos banca rios digitais para campanhas especí ficas, 

doaço es recorrentes via aplicativos mo veis e ate  sistemas integrados de gesta o financeira em nuvem. 

O avanço recente, entretanto, vai ale m dos meios de pagamento. Ja  existem plataformas que combinam 

big data e intelige ncia artificial para analisar padro es de contribuiça o, prever quedas na arrecadaça o e sugerir 

estrate gias personalizadas de engajamento financeiro, como o envio automa tico de mensagens, lembretes e 

convites para participaça o em campanhas. Tais recursos, inspirados no setor corporativo, introduzem  

no espaço do culto uma lo gica de vigila ncia e segmentaça o de fie is, criando “perfis de contribuiça o” que  

podem influenciar deciso es pastorais, alocaça o de recursos e ate  a promoça o de lí deres locais. 

Essas pra ticas, inicialmente vistas com desconfiança por setores mais tradicionais, passaram a ser 

naturalizadas sob o discurso de “facilitar a fidelidade” e “modernizar a estrutura eclesial”. A mí dia ja  

documenta esse movimento: segundo a Revista E poca (2020), a Assembleia de Deus Vito ria em Cristo, 

presidida por Silas Malafaia, arrecada grande parte de seus recursos por meios digitais, com uma estrutura 

de atendimento ao doador que se assemelha a  de grandes empresas de captaça o de recursos. 

Do ponto de vista e tico-teolo gico, contudo, a incorporaça o dessas tecnologias suscita questo es 

cruciais: ate  que ponto a facilitaça o tecnolo gica contribui para a missa o pastoral e quando ela se converte 

em mercantilizaça o da fe ? A automaça o da arrecadaça o pode despersonalizar o ví nculo comunita rio e 

transformar o ato de ofertar, tradicionalmente carregado de significado espiritual, em mera transaça o 

eletro nica. Ale m disso, a integraça o de algoritmos no acompanhamento dos fie is levanta preocupaço es 

sobre privacidade, transpare ncia e a tentaça o de medir a “espiritualidade” por me tricas financeiras. 

Em um contexto em que a teologia crista  e  chamada a dialogar com a inovaça o tecnolo gica, torna-

se urgente refletir sobre os impactos da digitalizaça o da fe  nas fronteiras do humano: como equilibrar a 

eficie ncia instrumental da tecnologia com a preservaça o do miste rio, da comunha o e da gratuidade que 

caracterizam a experie ncia religiosa? 

Empresas, CEOs e Consultorias: a gestão empresarial da fé 

Ale m da adoça o de meios digitais de arrecadaça o, observa-se uma crescente terceirizaça o e 

profissionalizaça o da administraça o financeira das igrejas, agora atravessada por tecnologias avançadas e 

lo gicas corporativas. Ministe rios de grande porte contratam empresas especializadas na o apenas em 

contabilidade religiosa, auditoria e planejamento estrate gico, mas tambe m em gesta o digital de dados, 

marketing automatizado e ana lise preditiva via intelige ncia artificial. Departamentos internos de gesta o 

contam com contadores, analistas de sistemas, profissionais de TI e consultores externos que orientam o 

uso adequado dos recursos, o cumprimento de exige ncias legais e a elaboraça o de orçamentos plurianuais, 

muitas vezes com base em projeço es calculadas por softwares de gesta o integrados. Em alguns casos, 

surgem executivos com o tí tulo informal de “CEO eclesia stico”, responsa veis por planejar o crescimento 

institucional a partir de me tricas de desempenho e dashboards que monitoram em tempo real freque ncia 

aos cultos, engajamento em eventos e arrecadaça o por segmento de membros. Essa lo gica de 

acompanhamento contí nuo aproxima a liderança eclesial das pra ticas de gesta o de startups e grandes 

corporaço es. 
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O mercado de consultorias e treinamentos especializados em “gesta o de igrejas” tambe m se 

expande, oferecendo cursos e certificaço es que integram ferramentas digitais de business intelligence e 

plataformas de relacionamento automatizado com fie is. Em eventos para pastores e lí deres, proliferam 

temas como “Captaça o de dí zimos na era digital”, “Mí dias sociais e fidelizaça o do fiel”, “KPIs espirituais e 

me tricas de discipulado” e “Gesta o de arrecadaço es com intelige ncia artificial”. Igrejas como a AD Bele m 

(SP) e a AD Missa o (RJ) ja  passaram por processos formais de consultoria, implementando sistemas de 

controle de fluxo de caixa com relato rios digitais, otimizaça o de centros de custo por meio de softwares 

especializados e planejamento orçamenta rio baseado em metas automatizadas. 

Do ponto de vista e tico-teolo gico, esse feno meno levanta questo es importantes: quando a liderança 

pastoral se orienta predominantemente por dados e algoritmos, corre-se o risco de subordinar a missa o 

espiritual a metas nume ricas, medindo a “sau de” da igreja na o pela comunha o ou serviço, mas pelo 

desempenho financeiro e estatí stico. Ale m disso, o uso de ferramentas de ana lise de dados de membros, 

que rastreiam presença, dí zimos e participaça o,  introduz dilemas sobre privacidade, consentimento e o 

perigo de transformar fie is em “clientes” monitorados. 

Assim, a figura do “pastor-gestor” torna-se hí brida: simultaneamente pregador, administrador e 

operador de sistemas digitais, atuando nas fronteiras entre o cuidado espiritual e o gerenciamento 

corporativo da fe . O desafio, nesse cena rio, e  discernir ate  que ponto as tecnologias e me todos empresariais 

podem servir a  missa o e quando passam a molda -la segundo a lo gica do mercado, esvaziando a gratuidade 

e a dimensa o transcendente que fundamentam a experie ncia crista . 

Colt Evangelical e Formação de Líderes para Arrecadação 

A atuaça o de treinadores, mentores e colts (fusa o entre coach e culto) tem ganhado espaço 

significativo no interior das Assembleias de Deus, acompanhando tende ncias globais de liderança 

motivacional adaptadas ao ambiente religioso. Esses profissionais oferecem programas de formaça o para 

pastores e obreiros que combinam te cnicas de intelige ncia emocional, persuasa o em pu lpito, storytelling 

religioso e estrate gias de engajamento baseadas em me tricas digitais, com o objetivo declarado de fidelizar 

o membro contribuinte. 

Na era digital, esses treinamentos incorporam ferramentas tecnolo gicas como plataformas de 

gesta o eclesia stica, softwares de ana lise de dados congregacionais e aplicativos de acompanhamento de 

engajamento individual. Ja  existem programas que utilizam algoritmos preditivos para identificar membros 

com alta probabilidade de evasa o ou queda de contribuiça o, permitindo aço es de “recuperaça o pastoral” 

direcionadas. Essa abordagem, inspirada no marketing de retença o de clientes, transfere para o espaço 

sagrado as mesmas lo gicas de captaça o e fidelizaça o presentes no mundo corporativo. 

A figura do “pastor gestor digital” emerge, assim, como um perfil hí brido que combina carisma 

espiritual, compete ncia gerencial e domí nio de recursos tecnolo gicos. Trata-se de um lí der capaz de 

administrar na o apenas pessoas e recursos fí sicos, mas tambe m fluxos de dados, indicadores de 

performance e campanhas de arrecadaça o multicanal (presencial, online e via redes sociais). Essa 

hibridizaça o confirma o que Pierre Bourdieu (2005) descreveu como um campo religioso atravessado por 

lo gicas econo micas, no qual o capital simbo lico se articula com o capital financeiro e, agora, com o capital 

algorí tmico, a capacidade de usar dados e tecnologia para moldar pra ticas religiosas. 

Do ponto de vista e tico-teolo gico, esse processo suscita questo es cruciais. A depende ncia de me tricas 

digitais para avaliar o “sucesso” pastoral pode deslocar o centro da missa o da igreja para o cumprimento de 

metas financeiras e estatí sticas. A personalizaça o da abordagem pastoral com base em dados 

comportamentais levanta dilemas sobre privacidade e vigila ncia espiritual: ate  que ponto e  legí timo 

monitorar e classificar os fie is segundo seu padra o de contribuiça o? Ale m disso, a incorporaça o de te cnicas 

de coaching e neurolinguí stica na pregaça o exige discernimento para na o transformar o culto em um produto 

de consumo emocional e psicolo gico, esvaziando a dimensa o transcendente da experie ncia com Deus. 
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Esse processo de empresarializaça o e tecnologizaça o da fe  revela, por um lado, a capacidade 

adaptativa das Assembleias de Deus em responder a s transformaço es culturais e tecnolo gicas do se culo 

XXI. Por outro, expo e a necessidade urgente de um debate teolo gico sobre os limites da instrumentalizaça o 

da religia o. A monetizaça o e a mediça o constante de cada aspecto da vida espiritual podem levar a  

mercantilizaça o do sagrado, em que o culto e  convertido em “experie ncia formatada” e o fiel, em 

consumidor monitorado por me tricas. 

Em sí ntese, a gesta o do sagrado nas Assembleias de Deus contempora neas revela uma configuraça o 

em que a espiritualidade se reconfigura no interior de estrate gias gerenciais e ferramentas digitais. A fe , 

nesse modelo, e  administrada com base em dados, otimizaça o de processos e narrativas motivacionais, 

refletindo o desafio contempora neo de manter viva a dimensa o do miste rio e da graça diante da pressa o 

por eficie ncia e resultados no campo religioso. 

Os Pastores – a Base da Pirâmide 

Outro aspecto relevante da administraça o eclesia stica nas Assembleias de Deus, especialmente em 

grandes ministe rios como o Ministe rio do Bele m em Sa o Paulo, e  a estrutura piramidal de distribuiça o de 

poder e recursos. Os pastores locais, responsa veis por congregaço es menores, ocupam a base dessa 

pira mide, recebendo um percentual fixo e limitado da arrecadaça o total de sua igreja, valor que, por vezes, 

mal cobre despesas ba sicas como transporte, alimentaça o ou manutença o pessoal. A sustentabilidade do 

ministe rio pastoral, portanto, passa a depender diretamente da capacidade de gesta o, do crescimento 

quantitativo da membresia e da eficie ncia arrecadato ria, indicadores que sa o cada vez mais acompanhados 

e monitorados por meio de sistemas digitais. 

A lo gica meritocra tica desse modelo e  intensificada pelo uso de plataformas de gesta o eclesia stica, 

que registram e analisam dados de presença, dí zimos, ofertas e engajamento dos membros. Tais 

informaço es geram relato rios perio dicos, comparando o desempenho de cada pastor e congregaça o, e 

definindo potenciais “promoço es” para templos maiores, com melhores estruturas e percentuais de repasse 

mais vantajosos. Em alguns casos, o reconhecimento do desempenho assume a forma de um “setor”, 

conjunto de igrejas sob supervisa o do pastor, cujos dados tambe m sa o constantemente avaliados por 

ferramentas de Business Intelligence. 

Essa configuraça o aproxima-se de modelos empresariais de franchising, nos quais a performance 

local garante maior participaça o nos lucros da rede. No contexto religioso, isso se traduz na capacidade do 

pastor de fidelizar contribuintes, ampliar a presença fí sica e digital da igreja e manter fluxos de caixa 

previsí veis, muitas vezes calculados com base em projeço es algorí tmicas. A gesta o do sagrado, nesse 

cena rio, assume contornos de uma lo gica corporativa de desempenho e recompensa, alinhando-se ao 

conceito de racionalizaça o weberiana e a  noça o de capital simbo lico de Bourdieu (2005), agora combinados 

a um novo elemento: o capital algorí tmico, que resulta da capacidade de interpretar e manipular dados para 

sustentar a expansa o e a rentabilidade ministerial. 

Do ponto de vista e tico-teolo gico, esse sistema levanta preocupaço es sobre a transformaça o do 

ministe rio pastoral em uma funça o gerencial orientada por metas, onde a espiritualidade pode se 

subordinar ao desempenho financeiro. A utilizaça o de me tricas digitais para avaliar o “sucesso” pastoral 

corre o risco de reduzir o cuidado espiritual a indicadores nume ricos, ignorando dimenso es intangí veis 

como acolhimento, discipulado e serviço comunita rio. Ale m disso, a constante comparaça o de resultados 

entre pastores pode fomentar rivalidades e desgastes emocionais, transformando a vocaça o em uma 

competiça o por posiço es mais renta veis na hierarquia eclesial. 

Essa estrutura, embora eficiente na expansa o organizacional, desafia a compreensa o teolo gica do 

ministe rio como serviço pastoral baseado na graça, na solidariedade e no cuidado integral do rebanho. Nas 

fronteiras entre tecnologia, economia e fe , o pastor local se ve  cada vez mais como gestor de resultados, 

pressionado por planilhas e relato rios digitais que na o capturam a plenitude da experie ncia espiritual.  
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A tensa o entre a vocaça o pastoral e a racionalidade instrumental exige, portanto, um discernimento crí tico 

para que a igreja na o perca de vista o fundamento evange lico de sua missa o diante das seduço es e presso es 

do paradigma empresarial-tecnolo gico. 

A Lógica da Pirâmide Financeira 

A estrutura organizacional das Assembleias de Deus mante m um formato piramidal, no qual a base 

e  formada pelos membros comuns e o topo e  ocupado pelo pastor presidente do ministe rio. Entre esses 

extremos, desenvolve-se uma hierarquia rí gida em que cada degrau e  sustentado por me tricas de 

desempenho, hoje amplamente acompanhadas por sistemas digitais de gesta o eclesia stica. 

Pastores locais, mesmo detendo autoridade religiosa e liderando comunidades, frequentemente 

recebem apenas uma porcentagem simbo lica das entradas financeiras, destinada a cobrir pequenas 

despesas como transporte e materiais. Sua permane ncia e possibilidade de ascensa o dependem da 

manutença o de nu meros crescentes de presença e arrecadaça o, indicadores que na o sa o mais registrados 

apenas de forma manual, mas tambe m por meio de plataformas digitais que monitoram, em tempo real, 

dados de freque ncia, volume de dí zimos, participaça o em eventos e engajamento em campanhas online. 

Quando o desempenho atinge metas pre -definidas, em diversos casos definidas por dashboards 

corporativos, esses lí deres podem ser promovidos a igrejas maiores ou receber setores inteiros sob sua 

supervisa o, como ocorre no Ministe rio do Bele m em Sa o Paulo. Nessa configuraça o, cada congregaça o 

subordinada alimenta um banco de dados central, permitindo que a liderança superior visualize a 

“produtividade” pastoral e tome deciso es estrate gicas com base em relato rios automatizados. 

Essa lo gica reflete uma converge ncia entre a racionalizaça o weberiana, o capital simbo lico de 

Bourdieu e o que se pode chamar de capital algorí tmico, a capacidade de usar dados e tecnologias para 

otimizar a arrecadaça o e a expansa o institucional. Por um lado, esse modelo amplia o controle e a 

previsibilidade financeira. Por outro, levanta questo es e ticas e teolo gicas profundas: ate  que ponto a 

liderança espiritual pode ser avaliada por indicadores quantitativos? A fidelidade pastoral pode ser 

mensurada apenas por planilhas e metas? 

O uso intensivo de tecnologias de monitoramento e ana lise de dados na gesta o pastoral aproxima a 

igreja de modelos corporativos, mas tambe m desloca o eixo da missa o crista  para uma lo gica de resultados. 

Essa mudança cria o risco de transformar a comunidade de fe  em uma rede de produça o e consumo 

religioso, em que o reconhecimento pastoral e  proporcional a  sua capacidade de gerar receita e 

engajamento digital. 

Nesse cena rio, a reflexa o teolo gica precisa enfrentar um dilema central: como manter a integridade 

espiritual e pastoral em um sistema onde a ascensa o hiera rquica depende de me tricas financeiras 

monitoradas por tecnologia? A resposta passa por reconhecer que, embora ferramentas digitais possam 

facilitar a organizaça o e ampliar o alcance da igreja, seu uso na o pode obscurecer a dimensa o relacional, 

e tica e transcendente que sustenta a vocaça o pastoral e a comunidade crista . 

Os membros – financiadores desse grande empreendimento 

Apesar do discurso oficial afirmar que as contribuiço es sa o volunta rias, observa-se na pra tica uma 

se rie de mecanismos simbo licos e sociais que operam de forma coercitiva e constrangedora, impondo 

obrigaço es financeiras na o apenas aos pastores, mas tambe m a s bases, os membros leigos, as “ovelhas”. 

Durante os cultos, e  comum que se realize uma oraça o especí fica pelos dizimistas e ofertantes, muitas vezes 

pedindo que apenas esses fiquem de pe  para serem abençoados ou impondo as ma os sobre envelopes 

levantados. Tal pra tica, embora revestida de espiritualidade, acaba excluindo e expondo publicamente os 

que na o contribuí ram, seja por opça o, seja por limitaça o financeira. A ause ncia do gesto simbo lico da 

entrega do envelope ou da ma o erguida torna-se, assim, um marcador de exclusa o dentro do espaço ritual. 
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Ale m do dí zimo regular, proliferam as campanhas de contribuiça o em espe cie para a realizaça o de 

eventos e almoços comunita rios. Pastores e dirigentes de departamentos anunciam, em pu blico, listas de 

alimentos e insumos necessa rios, e pedem que os membros assumam os itens diante da congregaça o, 

levantando as ma os para sinalizar o compromisso. Aqueles que na o se manifestam passam a ser percebidos 

como insensí veis, avarentos ou indignos de confiança espiritual. O constrangimento atinge inclusive os que 

na o possuem condiço es de contribuir, os quais, para evitar a exposiça o, acabam recorrendo a doaço es 

simbo licas ou a  ajuda coletiva para cumprir a exige ncia, uma pra tica que, embora solida ria, reforça o 

sentimento de inferioridade. 

A lo gica da contribuiça o compulso ria se intensifica nos departamentos e ministe rios internos, como 

o de mulheres, homens, jovens, adolescentes, crianças, coral e musical. Cada grupo realiza suas festividades 

e exige a compra de uniformes padronizados, cujo custo pode ser elevado, principalmente para famí lias 

com mais de um membro envolvido. Quem na o contribui ou na o adquire o uniforme e , muitas vezes, 

excluí do das apresentaço es pu blicas, ou e  alvo de “cotas de solidariedade”, quando o grupo se reu ne para 

custear a vestimenta do companheiro. Ainda que essa pra tica seja justificada em nome da unia o, ela impo e 

uma situaça o vexato ria a quele que na o po de ou na o quis contribuir. 

O feno meno se repete e se amplia quando a igreja local esta  inserida em um ministe rio maior, com 

diversas congregaço es subordinadas. Nessas estruturas, ale m das festividades locais, cada departamento 

participa das festividades do campo, a esfera geral do ministe rio. Isso significa que os membros precisam 

adquirir dois uniformes por departamento (um local e um geral) e contribuir financeiramente para dois 

ciclos anuais de celebraço es. Soma-se a isso o culto de aniversa rio do pastor, uma pra tica amplamente 

disseminada em diversas Assembleias de Deus, em que os membros sa o incentivados a preparar envelopes 

com ofertas simbo licas em dinheiro para presentear o lí der. Em muitos ministe rios, as congregaço es e 

departamentos sa o oficialmente orientados a ofertar valores fixos, R$ 500,00, R$ 1.000,00 ou mais, como 

demonstraça o de honra e reconhecimento. O valor, embora tratado como “sugesta o”, torna-se quase uma 

obrigaça o moral, e a na o participaça o pode ser interpretada como ingratida o ou rebeldia. 

Essas pra ticas revelam como o sagrado e  estruturado por meio de dispositivos de poder simbo lico 

e econo mico, em que a participaça o plena na comunidade de fe  esta  condicionada a  capacidade de 

contribuiça o. O espaço da igreja, embora se apresente como lugar de acolhimento e espiritualidade, opera 

tambe m como espaço de distinça o e performatividade social. A generosidade se converte em capital 

simbo lico, e a ause ncia de recursos pode transformar o fiel em invisí vel ou desconectado do corpo eclesial. 

A gesta o do sagrado, nesse sentido, na o se limita aos mecanismos formais de arrecadaça o e distribuiça o de 

recursos, mas penetra profundamente na experie ncia cotidiana da fe , estabelecendo ví nculos estreitos 

entre pertencimento espiritual e consumo religioso. 

Escalada hierárquica: mérito espiritual e performance econômica 

A estrutura interna das Assembleias de Deus e  marcada por uma rí gida hierarquia eclesia stica, cujo 

acesso esta  vinculado na o apenas a  espiritualidade e freque ncia, mas tambe m ao comprometimento com 

os co digos de comportamento institucional e a  fidelidade financeira. O percurso ascensional tí pico inicia-

se na condiça o de membro leigo, mas a partir da observaça o constante por parte dos dirigentes, 

identificam-se aqueles que demonstram maior aplicaça o, presença regular nos cultos, disposiça o para 

servir, respeito a s normas e participaça o ativa nas contribuiço es financeiras. O fiel que se destaca nesses 

quesitos e , enta o, avaliado quanto a  sua fidelidade como ofertante e dizimista. Confirmada essa condiça o, 

ele e  elevado ao cargo de dia cono, marcando oficialmente sua entrada na carreira ministerial. 

A partir dessa etapa, na o apenas suas funço es mudam, mas tambe m sua apare ncia e conduta 

passam a ser reguladas por um co digo simbo lico. Espera-se que o novo dia cono abandone o uso de 

vestimentas informais, como camisas de malha ou polos, e adote camisa social, gravata e, em muitos casos, 

o terno completo. Tal mudança na o e  meramente este tica, mas sinaliza uma transformaça o de status e um 
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comprometimento visí vel com a instituiça o. Ao tornar-se um obreiro, o indiví duo passa a ser observado 

com mais rigor, tanto em sua assiduidade quanto na sua disposiça o de servir aos superiores, os que esta o 

nos degraus acima da pira mide ministerial. A lo gica hiera rquica impo e ao dia cono uma e tica de submissa o 

e disponibilidade, em que o serviço prestado aos lí deres mais antigos e  entendido como expressa o de 

humildade, mas tambe m como investimento simbo lico em sua futura ascensa o. 

Caso o dia cono se mostre submisso, humilde (ainda que muitas vezes humilhado), fiel nas 

contribuiço es financeiras e constante nas atividades do templo, ele pode ser promovido ao presbite rio. A 

partir desse ní vel, a cobrança institucional se intensifica em todos os sentidos: esperam-se sermo es mais 

preparados, maior envolvimento em campanhas de arrecadaça o, presença obrigato ria em reunio es 

administrativas e disponibilidade para representar a igreja em eventos externos. A ascensa o continua por 

meio de novos degraus, evangelista e, finalmente, pastor, sendo este o topo da carreira religiosa dentro da 

estrutura tradicional da Assembleia de Deus. No entanto, cada nova elevaça o implica maior vigila ncia 

institucional e aumento da exige ncia financeira, consolidando um modelo em que a espiritualidade e  

constantemente medida por me tricas de desempenho institucional e fidelidade econo mica. 

Entretanto, na o e  incomum que empresa rios, comerciantes ou indiví duos socialmente bem-

posicionados e financeiramente abastados acessem cargos mais altos de maneira meteo rica, ultrapassando 

etapas que os demais percorrem lentamente ao longo de anos de dedicaça o. Nessas situaço es, a justificativa 

oficial da liderança para tais promoço es ra pidas recorre frequentemente a  linguagem da espiritualidade, 

como "senti de Deus" ou "Deus ministrou ao meu coraça o". Essas expresso es, embora subjetivas, revestem 

deciso es institucionais de autoridade divina, impedindo contestaço es e naturalizando as desigualdades na 

trajeto ria eclesia stica. Assim, a hierarquia ministerial, embora fundada em princí pios supostamente 

espirituais, opera tambe m com base em crite rios econo micos e de capital social, evidenciando a gesta o do 

sagrado como uma pra tica hí brida entre o carisma e o ca lculo. 

Filiais e rentabilidade: a lógica empresarial na expansão e manutenção das igrejas 

A gesta o administrativa das Assembleias de Deus, sobretudo em seus grandes ministe rios urbanos, 

tem adotado crite rios de sustentabilidade financeira e projeça o de lucros na abertura e manutença o de novas 

congregaço es. Quando se estabelece uma nova filial, ou “ponto de pregaça o”, ha , geralmente, um perí odo 

inicial de tolera ncia, que varia entre seis meses e um ano, durante o qual a congregaça o e  acompanhada e 

subsidiada pela igreja matriz. Este tempo e  considerado um “perí odo de solidificaça o”, no qual se espera que 

a igreja consiga, por meio das arrecadaço es locais, suprir despesas ba sicas como aluguel do templo, contas de 

consumo, manutença o do espaço e, se possí vel, o auxí lio financeiro ao dirigente pastoral. 

Contudo, findo esse perí odo, a congregaça o passa a ser avaliada segundo crite rios financeiros 

previamente estabelecidos, em um planejamento que inclui metas de arrecadaça o e crescimento de pu blico. 

Caso a igreja na o alcance a autossuficie ncia esperada ou permaneça dependente dos repasses da sede, 

mesmo que apresente vitalidade espiritual, nu mero considera vel de fie is ou impacto social positivo na 

comunidade, pode ser encerrada sob a justificativa de “prejuí zo operacional”. A lo gica que orienta essa 

decisa o evidencia que o fator determinante na o e  apenas a efica cia pastoral ou missiona ria, mas sim a 

viabilidade econo mica. 

Essa racionalizaça o da gesta o eclesia stica aproxima-se de pra ticas corporativas, nas quais filiais 

deficita rias sa o desativadas para evitar o comprometimento dos lucros da organizaça o central. A expansa o 

da denominaça o, assim, deixa de estar exclusivamente ancorada em motivaço es evangelí sticas e passa a 

incorporar crite rios de desempenho econo mico. As deciso es, ainda que revestidas por discursos espirituais, 

seguem planos de metas, ana lises de risco e retorno sobre investimento, o que reforça o argumento de que 

a gesta o do sagrado, nesse contexto, opera segundo uma lo gica de mercado. Como afirma Weber (2004), a 

burocratizaça o da religia o leva a  institucionalizaça o do carisma, e nesse processo, o espí rito da fe  cede 

espaço ao espí rito do ca lculo. 
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Um exemplo nota vel desse modelo e  a Assembleia de Deus Vito ria em Cristo (ADVEC), liderada pelo 

pastor Silas Malafaia. Esta denominaça o realiza estudos de viabilidade e pesquisas de mercado antes de 

abrir novas igrejas, garantindo rentabilidade e pu blico-alvo. Ale m disso, adota padronizaça o dos templos, 

mantendo alta qualidade de sonorizaça o, mobilia rio acolchoado, climatizaça o e este tica visual, assegurando 

uma experie ncia homoge nea e sofisticada aos fie is. 

Acúmulo de exigências: entre dízimos, departamentos e causas sociais 

Mesmo diante de mu ltiplas exige ncias financeiras, dí zimos, ofertas regulares, aquisiça o de uniformes 

para departamentos e contribuiço es para festividades, os membros ainda sa o frequentemente convocados a 

colaborar com causas sociais promovidas pela pro pria igreja. Na o e  incomum que, diante de situaço es 

emergenciais como o desemprego ou enfermidade de um irma o, seja realizado um apelo coletivo durante o 

culto para levantar fundos ou doaço es. O curioso e  que tais pedidos se dirigem tambe m a fie is que ja  

contribuí ram de forma expressiva ao longo dos anos, reforçando uma cultura de exige ncia permanente, onde 

a participaça o plena na comunidade de fe  e  constantemente associada a  disponibilidade financeira. 

Na era digital, essa dina mica e  potencializada por plataformas de contribuiça o online que permitem 

campanhas simulta neas e segmentadas. Aplicativos e sistemas integrados a  gesta o eclesia stica enviam 

notificaço es, links e QR Codes para que os fie is contribuam com causas especí ficas, seja no contexto do culto 

presencial, seja em transmisso es ao vivo. O apelo, antes restrito ao momento litu rgico, pode agora chegar 

diretamente ao celular do fiel, acompanhado de mensagens personalizadas, ví deos e imagens que buscam 

sensibilizar e estimular a doaça o imediata. 

A utilizaça o de ferramentas de microarrecadaça o, como “vaquinhas” virtuais e plataformas de 

crowdfunding, tambe m se torna cada vez mais frequente, ampliando a capacidade de mobilizaça o 

financeira, mas, ao mesmo tempo, reforçando a sensaça o de que a vida comunita ria se estrutura em torno 

de uma arrecadaça o contí nua. Essa lo gica, se na o for equilibrada por uma reflexa o teolo gica crí tica, corre o 

risco de deslocar o sentido bí blico da generosidade para um modelo de captaça o sistema tica, mais pro ximo 

das estrate gias de organizaço es comerciais do que da vive ncia solida ria esponta nea. 

Do ponto de vista e tico-teolo gico, esse cena rio suscita questo es importantes: 1º) Ate  que ponto a 

constante solicitaça o de recursos, agora mediada por tecnologias digitais, fortalece a pra tica da caridade 

crista  ou a reduz a uma obrigaça o moral coercitiva? 2º) Como evitar que a utilizaça o de algoritmos para 

segmentar e personalizar pedidos de contribuiça o transforme a relaça o entre igreja e fiel em uma interaça o 

predominantemente transacional? 3º) Qual o impacto espiritual de substituir o discernimento comunita rio 

pela automaça o da arrecadaça o, onde cada causa social se converte em mais uma meta financeira? 

Nesse sentido, a integraça o entre fe  e tecnologia exige na o apenas compete ncia te cnica, mas 

tambe m discernimento pastoral para que a mediaça o digital da generosidade na o esvazie a dimensa o 

relacional e volunta ria do dar crista o. A comunidade de fe , enquanto corpo vivo, na o pode ser reduzida a 

uma rede de contribuintes permanentes, mas deve manter-se como espaço de partilha, cuidado e 

solidariedade, preservando o sentido espiritual que transcende a simples transfere ncia de valores, seja no 

altar, no caixa eletro nico ou na tela de um smartphone. 

Construções e participação dos fiéis: entre sacrifício e continuidade 

A construça o de templos continua sendo uma das a reas onde mais se evidenciam as exige ncias 

econo micas impostas aos membros das Assembleias de Deus. Historicamente, esses projetos sa o 

sustentados por mobilizaço es comunita rias que combinam trabalho volunta rio, doaço es financeiras e 

eventos beneficentes, almoços, festivais de pastel, rifas, bingos e campanhas de arrecadaça o. Muitas vezes, 

os fie is custeiam os pro prios insumos, dedicam horas de trabalho fí sico e ainda consomem os produtos 

finais, numa dina mica de envolvimento total. A meta central e , em geral, a aquisiça o de um imo vel pro prio 

para o templo, o que desencadeia um ciclo de arrecadaça o contí nua que pode durar anos. 
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Na contemporaneidade, esses esforços sa o potencializados pelo uso de tecnologias de captaça o de 

recursos, como carne s digitais, links de pagamento, Pix, QR Codes projetados em cultos e plataformas de 

“vaquinha” virtual. A arrecadaça o deixa de estar restrita aos limites geogra ficos da comunidade e passa a 

atingir redes ampliadas de contatos via redes sociais, transmisso es ao vivo e grupos de aplicativos de 

mensagens. Ferramentas de marketing digital e impulsionamento pago tambe m sa o utilizadas para 

promover campanhas de construça o, com ví deos, fotos e atualizaço es do progresso da obra, estimulando a 

contribuiça o contí nua. 

Essa digitalizaça o do processo de construça o traz ganhos de alcance e agilidade, mas tambe m 

introduz novas questo es e ticas e teolo gicas: 1º) O uso de plataformas online para arrecadaça o pode reforçar 

a pressa o sobre os membros, transformando o ato volunta rio em um compromisso recorrente monitorado 

por me tricas digitais; 2º) A constante exposiça o do projeto em mí dias sociais pode converter a construça o 

do templo em um “produto de consumo simbo lico”, onde o prestí gio e a reputaça o comunita ria dependem 

da grandiosidade da obra; 3º) A e nfase na infraestrutura fí sica, intensificada pela tecnologia de mobilizaça o, 

pode deslocar a prioridade de investimentos em aço es sociais e pastorais, criando um desequilí brio entre 

a missa o evangelí stica e a busca por edificaço es imponentes. 

O trabalho volunta rio, peça central dessas campanhas, tambe m se insere nesse debate. Muitos 

membros atuam como pedreiros, serventes, eletricistas e ajudantes sem remuneraça o ou auxí lio, numa 

entrega que, embora espiritualmente motivada, levanta questo es sobre limites e ticos do engajamento 

comunita rio. No ambiente digital, esse voluntariado pode ser ainda mais requisitado, com coordenaça o de 

mutiro es via aplicativos, transmisso es ao vivo das obras para estimular doaço es e ate  metas dia rias de 

progresso divulgadas em tempo real. 

Apo s a conclusa o do templo, a pressa o financeira na o cessa: inicia-se uma nova etapa voltada a  

manutença o do espaço, muitas vezes gerida por sistemas de arrecadaça o recorrente, carne s eletro nicos e 

alertas automa ticos. O que era um objetivo pontual converte-se em fluxo contí nuo de captaça o, sustentado 

pela mesma lo gica de performance e previsibilidade que rege empresas e instituiço es financeiras. 

Do ponto de vista teolo gico, o desafio e  discernir como a construça o fí sica, essencial para a vida 

comunita ria, pode ser conduzida sem que a tecnologia de arrecadaça o se sobreponha ao espí rito de 

comunha o, gratuidade e serviço. Nas fronteiras do humano, a questa o que se impo e e : ate  que ponto as 

ferramentas digitais de mobilizaça o fortalecem a missa o crista  e quando passam a molda -la segundo a 

lo gica de mercado, transformando a fe  em empreendimento imobilia rio? 

Os músicos: devoção e precariedade 

Ser mu sico nas Assembleias de Deus, especialmente nas igrejas que preservam a tradiça o das 

bandas musicais, e  uma experie ncia que mescla devoça o, disciplina e pressa o constante. Apo s o 

aprendizado teo rico, recorrentemente autodidata ou mediado por cursos informais da pro pria igreja, esses 

mu sicos enfrentam o desafio de adquirir instrumentos caros, cuja manutença o e  contí nua e onerosa. Para 

instrumentos de corda, ha  necessidade perio dica de reposiça o de cordas e ajustes; para instrumentos de 

sopro, especialmente os de palheta (como saxofones e clarinetes), palhetas e boquilhas precisam ser 

substituí das regularmente, gerando custos elevados. 

Com o avanço tecnolo gico, novas exige ncias se somam: microfones de alta captaça o, pedais de efeito 

digitais, softwares de ediça o de a udio e sistemas de transmissa o para cultos online se tornam requisitos 

para a performance musical. Muitas congregaço es, pore m, esperam que os pro prios mu sicos invistam 

nesses recursos, sem oferecer subsí dios ou apoio financeiro. Em contrapartida, a cobrança institucional 

permanece rigorosa: atrasos, saí das antecipadas ou ause ncias resultam em adverte ncias, e o 

comprometimento musical e  exigido como se fosse um contrato profissional, embora na o haja 

remuneraça o. 
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A contradiça o se torna ainda mais evidente quando esses mu sicos, buscando complementar a 

renda, passam a tocar em grupos seculares. Nesses casos, sa o frequentemente disciplinados ou afastados 

de suas funço es, sob a justificativa de manter a “exclusividade” e a “consagraça o” ao ministe rio musical. 

Assim, constro i-se um paradoxo: exige-se excele ncia te cnica e entrega total, mas nega-se reconhecimento 

material e suporte institucional. 

A digitalizaça o dos cultos durante e apo s a pandemia trouxe novos desafios e oportunidades. 

Plataformas de transmissa o ao vivo, gravaça o e po s-produça o demandam habilidades adicionais dos 

mu sicos, que na o raramente precisam atuar como te cnicos de som, editores de a udio e operadores de 

software. A mu sica congregacional, antes restrita ao espaço fí sico, agora circula no ambiente virtual, com 

alcance potencial global, mas sem que isso resulte necessariamente em valorizaça o ou remuneraça o justa 

para quem a produz. 

Do ponto de vista e tico-teolo gico, esse cena rio levanta questo es fundamentais: 1º) E  legí timo exigir 

excele ncia e exclusividade de volunta rios sem oferecer suporte financeiro ou estrutural adequado? 2º) 

Como equilibrar o uso de tecnologias musicais no culto com o cuidado pastoral para que a participaça o na o 

se torne um fardo insustenta vel? 3º) De que maneira a mediaça o digital da mu sica afeta o sentido espiritual 

do louvor, transformando-o em produto audiovisual consumí vel e passí vel de me tricas de engajamento? 

A reflexa o nas fronteiras entre teologia e tecnologia revela que o ministe rio musical, no contexto 

pentecostal contempora neo, corre o risco de se alinhar a  lo gica de mercado, em que a performance e  

mensurada pela qualidade te cnica e alcance digital, mas desvinculada do cuidado integral com aqueles que 

a tornam possí vel. Resgatar o valor comunita rio, espiritual e humano da mu sica de culto exige que a igreja 

repense seu modelo de relaça o com os mu sicos, integrando na o apenas novas tecnologias, mas tambe m 

novos paradigmas de justiça, reconhecimento e cuidado. 

Precarização do Trabalho Voluntário na Limpeza dos Templos 

Uma das a reas menos visibilizadas, mas de maior carga simbo lica e fí sica, e  a limpeza dos templos. 

Apo s cada culto, ensaio ou evento, os banheiros precisam ser lavados, os bancos limpos, o cha o varrido e 

higienizado. Esse trabalho e  realizado, em sua maioria, por mulheres, e sob uma lo gica que se aproxima do 

trabalho forçado. Nos casos em que ha  pagamento, os valores sa o irriso rios, girando em torno de R$ 50,00 

por toda a limpeza, incluindo sanita rios, em hora rios extenuantes, a  noite, apo s o evento, ou nas primeiras 

horas do domingo. 

Conclusão 

A ana lise aqui proposta evide ncia como a gesta o do sagrado nas Assembleias de Deus transita da 

espontaneidade carisma tica para uma racionalizaça o burocra tica cada vez mais afinada com a lo gica de 

mercado. O que antes era expressa o de fe  e comunidade transforma-se em performance econo mica e 

fidelidade financeira. A trajeto ria de membros e obreiros, a permane ncia de congregaço es, a construça o de 

templos e a pro pria organizaça o das festividades esta o submetidas a estrate gias de arrecadaça o, metas 

financeiras e retorno institucional. Como alerta Pierre Bourdieu (2007), a religia o na o esta  isenta das 

dina micas de poder, sendo o campo religioso atravessado por interesses materiais e simbo licos. Ao mesmo 

tempo, o cara ter volunta rio das contribuiço es se desfaz diante da pressa o simbo lica e social. Como mostrou 

Marcel Mauss (2003), mesmo o dom exige contrapartida. Nas igrejas analisadas, esse retorno na o e  apenas 

espiritual, mas esta  ligado ao pertencimento, ao prestí gio e ao avanço hiera rquico. O desafio que se impo e 

a s cie ncias sociais da religia o e  compreender como essas dina micas, ao mesmo tempo espirituais e 

pragma ticas, moldam a fe  contempora nea, tornando as igrejas pentecostais verdadeiros laborato rios de 

gesta o, empreendedorismo e mobilizaça o simbo lica. 
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Importa destacar que as dina micas analisadas na o se aplicam indistintamente a todas as 

Assembleias de Deus, considerando a diversidade administrativa, teolo gica e regional existente no 

pentecostalismo brasileiro. 

A ana lise da gesta o do sagrado nas Assembleias de Deus revela uma tensa o entre espiritualidade e 

economia. A lo gica da fe  e  cada vez mais atravessada por crite rios de mercado, performance e rentabilidade. 

O espaço eclesia stico, longe de ser um refu gio do mundo capitalista, torna-se um de seus mais eficientes 

reprodutores. A organizaça o dos cultos, a hierarquia, as formas de arrecadaça o e as exige ncias sobre os fie is 

revelam uma racionalidade instrumental que se sobrepo e ao discurso da espiritualidade. Como apontou 

Michel Foucault (2008), as instituiço es modernas transformam pra ticas cotidianas em dispositivos de 

controle e normatizaça o. Para Foucault (2008, p. 164), os dispositivos institucionais modernos operam pela 

produça o de sujeitos disciplinados e permanentemente monitorados. A igreja, nesse sentido, torna-se uma 

insta ncia reguladora na o apenas da moral, mas tambe m da produtividade e da circulaça o de riquezas. Nesse 

contexto, e  urgente refletir sobre os limites e ticos e espirituais da mercantilizaça o da fe  e sobre a necessidade 

de reencantar a experie ncia religiosa com base em solidariedade, justiça e espiritualidade genuí na. 
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